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    Em memória de Neidson Rodrigues


    Neidson Rodrigues deixou-nos, depois de produzir seu último escrito Adeus, meninos: um discurso contra o esquecimento”, sem o ter visto publicado. Que Adeus é este que Neidson nos dirige e que nos traz algumas indagações? De quem está se despedindo? Do filme, que comenta com rara maestria e sensibilidade? Da escola (dos meninos), que sempre entendeu e analisou tão sabiamente? Da vida, que viveu intensa e apaixonadamente? Que despedida é essa? Não quereria ele “espantar o imobilismo da [nossa] consciência como meio para ativar a atenção dos futuros caminhantes [dos futuros educadores]”, como nos disse em seu texto? Quereria ele nos fazer um alerta para que não nos deixemos desarmar pela desmemorialização, alienados por um discurso contra o esquecimento? Pensamos ser possível responder afirmativamente a todas essas indagações. Sendo assim, só nos resta, em nosso nome, dos colegas autores desta coletânea, da Editora Autêntica e de todos os educadores com quem partilhou sua caminhada, deixar aqui nosso aceno, nossa despedida. Nosso “Adeus, menino” impregnado da firme e inabalável compreensão do pedido que ele nos faz: o de não esquecermos o “eloquente discurso contra o esquecimento que aliena os homens de sua responsabilidade no passado e os perdoa, previamente, da responsabilidade para com o futuro”.


     

  


  
    Apresentação


    Esta coletânea tem uma história. Ela tem origem em nosso afeto pela Educação e pelo Cinema, duas artes diferentes. A primeira, tão antiga quanto nova e desafiante. A outra, mais jovem, mas sempre renovada, reinventada. Duas artes que, desde a infância, nos acompanham e fascinam. Artes que aqui tentamos emendar. Artes que aqui se completam e encantam, mutuamente e que desejamos ver reunidas nos tempos, espaços, projetos e práticas do cotidiano da escola e dos processos educativos.


    A ideia do livro nasce, pois, de nossos afetos, de nossas paixões, diríamos. Mas nasce também de nossas preocupações, de nossos compromissos e de uma certa compreensão sobre a educação e os processos educativos. Entendemos a educação como uma complexa e delicada arte de tecer vidas e identidades humanas, fazendo fruir as capacidades lógico-cognitivas, estético-expressivas e ético-morais existentes, potencialmente, em cada criança e em cada jovem. Sabemos, ainda, que os educadores também devem ser educados, desenvolvendo tais capacidades e sensibilidades, para bem realizarem seu ofício e responsabilidade histórica e social. E como fazer fruir a experiência estética e a sensibilidade dos educadores, para que as fecundem em nossas crianças e jovens, sem nos lembrarmos do cinema, aqui entendido como manifestação artística, e não somente como parte da indústria cultural?


    Depois de nascer e crescer sob a forma de um projeto, a ideia da coletânea foi muito bem-recebida pela Autêntica Editora e por vários colegas, educadores e pesquisadores, com quem falamos a respeito, o que nos estimulou neste trabalho. Agora, esperamos que esta boa acolhida se repita em cada um de vocês, leitor e leitora, sobretudo os que partilham conosco esse “caso de amor” pela educação e pelo cinema, que com estas artes se encantam e se deixam encantar.


    O projeto do livro vem, pois, ao encontro dos educandos e dos educadores. Dos profissionais da educação em geral e, por que não, dos pais e demais responsáveis e interessados pela Educação das novas gerações humanas.


    Mas além dessa afeição e desse encantamento, que outras razões dão origem a este livro? Quais foram suas motivações mais concretas e imediatas? Por que e para que montá-lo? Que referenciais o inspiram? Ou ainda: com quem contar e a quem destiná-lo?


    Antes de entrarmos nessas questões, não o esqueçamos, o cinema é uma forma de criação artística, de circulação de afetos e de fruição estética. É também uma certa maneira de olhar. É uma expressão do olhar que organiza o mundo a partir de uma ideia sobre esse mundo. Uma ideia histórico-social, filosófica, estética, ética, poética, existencial, enfim. Olhares e ideias postos em imagens em movimento, por meio dos quais compreendemos e damos sentido às coisas, assim como as ressignificamos e expressamos.


    Parte da criação artística, o cinema, é bom lembrá-lo, é ainda uma arte da memória, da memória individual, coletiva, histórica. Ele ritualiza em imagens, visuais e sonoras, os eventos e locais que o espectador fiel deve recordar ao debruçar-se sobre o passado, o presente e o futuro de sua vida. O cinema participa da história não só como técnica, mas também como arte e ideologia. Ele cria ficção e realidades históricas e produz memória. É ele um registro que implica mais que uma maneira de filmar, por ser uma maneira de reconstruir, de recriar a vida, podendo dela extrair-se tudo o que se quiser. E por ser assim, tal como a literatura, a pintura e a música, o cinema deve ser um meio de explorarmos os problemas mais complexos do nosso tempo e da nossa existência, expondo e interrogando a realidade, em vez de obscurecê-la ou de a ela nos submetermos.


    Deve-se destacar, ainda, que tudo o que aqui dizemos sobre o cinema e sobre seus vínculos com a educação refere-se à sua manifestação como arte. Não estamos nos referindo a qualquer filme ou ao cinema apenas como indústria cultural, apropriado pelo mercado, como um bem de consumo, mercantilizado.


    Também não se trata de “escolarizar” o cinema ou de “didatizá-lo”. Não estamos e não queremos concebê-lo e restringi-lo a um instrumento ou recurso didático-escolar, tomando-o como uma estratégia de inovação tecnológica na educação e no ensino. Isso seria reduzi-lo por demais. Ao contrário, por si só, porque permite a experiência estética, porque fecunda e expressa dimensões da sensibilidade, das múltiplas linguagens e inventividade humanas, o cinema é importante para a educação e para os educadores, por ele mesmo, independentemente de ser uma fonte de conhecimento e de servir como recurso didático-pedagógico como introdução a inovações na escola. Com isso não estamos dizendo que o cinema não ensina ou que não possa ser utilizado para tal.


    Essa perspectiva, contrária à “escolarização” ou à “didatização” do cinema, sem contudo perder essa possibilidade, porque ela é real, inspira toda esta coletânea: da escolha dos filmes aos autores convidados para constituí-la. É ela também a razão pela qual optamos pelo título A escola vai ao cinema, quando poderíamos ter invertido os termos, dizendo “O cinema vai à escola”.1


    A constatação da importância do cinema por si só, qual seja, a necessidade de “formar” a sensibilidade e as capacidades das crianças e jovens para melhor usufruírem e sentirem esta arte e outras, não desconhece nem desconsidera seu caráter pedagógico e até mesmo didático. Contudo, a importância do cinema em si mesmo é que inspira este nosso projeto.


    Esse olhar também orientou nossa opção em relação aos contornos e à montagem da coletânea que se inscreve, a um só tempo, no campo do cinema, da estética, da educação e das relações entre eles. De que direção se trata? A que estamos nos referindo? Com isso queremos dizer que estamos conscientes e acompanhando outras publicações, eventos e debates que têm feito a aproximação entre a educação e o cinema, em direções diferentes desta que se expressa nas escolhas, natureza e montagem desta coletânea. Embora reconheçamos a importância, o valor e a necessidade dessas iniciativas, com as quais pretendemos somar, em vez de optarmos por uma discussão teórico-conceitual desses dois campos e suas relações, qual seja, em vez de optarmos por uma discussão das potencialidades do cinema na e para a educação, para a escola e para os processos de ensino-aprendizagem, coerentemente com nossa direção e perspectiva acerca de ambos e suas relações, optamos por fazer uma coletânea que trouxesse o cinema propriamente dito, ou seja, as películas. Assim sendo, aqui estão filmes cuidadosamente escolhidos para compor o livro. Selecionamos um conjunto de obras cinematográficas que foram comentadas, analisadas, discutidas, contempladas pelos autores dos artigos do livro. E como estamos sensibilizados e comprometidos com as questões da educação e da escola, optamos por trazer à coletânea películas sobre ambas, além de escolhermos educadores e pesquisadores do campo da educação para escrever os trabalhos.


    Como nos relacionamos com o bom cinema entendendo-o como arte e, portanto, para muito além de suas possibilidades didático-pedagógicas, nada mais indicado do que buscar o que esses educadores sentiram, viram, salientaram diante das películas de que nos falam. Assim, e em certo sentido, buscamos algo da experiência estética dos autores em relação ao filme que analisam na coletânea.


    Com esses propósitos e preocupações, escolhemos significativas obras da arte cinematográfica de diferentes países e épocas e de importantes diretores para compor o livro. Coincidentemente, considerando a duração dos filmes, chegamos a 24 horas de projeção cinematográfica: a escola no cinema durante um dia!!!2


    Quanto à escolha dos autores, deve-se a várias razões, começando pelas nossas afinidades e admiração. Fomos também motivados por nossos laços afetivos, pelos elos que nos aproximam, tanto quanto pela confiança, pela estima e pelo reconhecimento que sentimos por esses colegas como pessoas e como profissionais. Tudo isso ao lado de nossas identidades político-pedagógicas e da certeza e da tranquilidade que nutríamos quanto à capacidade e à sensibilidade de cada um deles e delas para realizar o que lhes propusemos.


    Além disso, tentamos obter, nesta publicação, uma certa “representação” de educadores localizados em diferentes estados do Brasil, áreas de atuação no campo educacional e instituições. No cômputo final, estamos convencidos de que foram felizes, acertados e profícuos nossos critérios e escolhas, o que se revela no nível e na qualidade dos trabalhos que recebemos. A todos e a cada um desses colegas somos muito gratos. Seja pelo prazer que nos proporcionaram com o que escreveram, seja pela forma como nos relacionamos ao longo da elaboração da coletânea, seja porque esta publicação não teria sido possível sem suas preciosas colaborações.


    Destacamos também que estamos conscientes de que os artigos se diferenciam em vários sentidos: tamanho, linguagem, enfoque, ênfase, entre outros aspectos, o que foi uma outra opção. Optamos pelas particularidades e sensibilidades que distinguem nossos autores e autoras, tanto por nosso respeito, consideração, apreço e confiança em cada um, quanto para não perder a riqueza de suas distintas perspectivas e formulações, possíveis quando se assegura a diversidade.


    Ainda quanto aos autores, devemos salientar a nossa alegria e nosso orgulho porque aqui estão alguns de nossos grandes mestres. Nossos ex-professores/as e orientadores/as, que podem se alegrar pela “celebração da colheita”, de que nos fala Miguel Arroyo, em seu artigo sobre o filme Madadayo.3


    Visto por outro ângulo e tentando responder às questões que nos propusemos de início – ainda em termos da origem e das motivações que nos levaram à organização desta coletânea; às escolhas que exigiu e à forma como se apresenta – tivemos a preocupação de preencher uma lacuna no meio editorial brasileiro, no que diz respeito ao tratamento cinematográfico de temas ligados à educação. Esta temática tem seduzido inúmeros diretores em todo o mundo, que têm trazido às telas esse rico e complexo universo. Sobre esses filmes têm surgido, aqui e ali, frequentemente, algumas análises de críticos de cinema e/ou sinopses que apenas situam a temática da obra, sem recorrer a uma análise crítica. Por outro lado, sente-se a ausência da análise de educadores e da perspectiva dos educadores em relação a filmes que tratam de temas educacionais.


    De outra parte, tal como a palavra escrita, a imagem precisa ser decifrada e compreendida, para dela melhor se retirar toda a mensagem, para melhor usufruirmos seu prazer e para melhor nos precavermos contra suas ciladas. É, portanto, urgente exercitar os professores, como também os jovens, nossos estudantes, no seu manuseio. E nenhum outro local será, à partida, mais indicado para fazê-lo do que a escola. Nesse sentido, é urgente o trabalho educativo de formar e sensibilizar as novas gerações para a especificidade dessa linguagem, tanto para as suas potencialidades na leitura do mundo e da vida, quanto para os perigos e as armadilhas que ela comporta. De igual forma, é necessário despertá-las para o fascínio de sua magia, combatendo todas as formas de massificação de narrativas, contra todo o colonialismo de qualquer sistema de signos que se procure impor. Enfim, como transformar leitores passivos do cinema em leitores críticos e esclarecidos, sem, com isso, restringir o prazer contido na experiência estética proporcionada pelo cinema de qualidade?


    Observa-se hoje um enorme entusiasmo pelo mundo fascinante da imagem. No entanto, ele não nos pode fazer esquecer aquilo que tende a constituir-se como uma tendência hegemônica, ou mesmo totalitária, do visual, para nele integrar e diluir outros discursos da contemporaneidade, essenciais à construção e ao aprofundamento dessa mesma contemporaneidade.


    Deve-se considerar ainda que o mesmo que dissemos acima sobre os nossos jovens estudantes poderia ser dito em relação aos professores. Entendemos que uma publicação como esta coletânea é bem-vinda e significativa também para eles, no que se refere às suas vidas e ao seu trabalho, podendo aprimorar e enriquecer suas visões, sensibilidade e relações com o bom cinema, agregando-lhes experiências. Lapidando seus gostos e sua formação estética, particularmente em relação ao cinema. Além disso, ou para além de tudo isso, assistir aos filmes aqui discutidos e ler os artigos a seu respeito poderá trazer-lhes bons momentos de prazer e fruição estética.


    Mediante essas ideias e propósitos, a coletânea está organizada em três partes. Na primeira, intitulada “Cenários e planos: preconceitos, discriminação, intolerância e escola”, estão seis artigos/filmes. Dado que as problemáticas da exclusão, da xenofobia, do preconceito, do racismo e da discriminação (povos indígenas, negros, mulheres, pobres, crianças de favela, entre outras) está fortemente presente na sociedade contemporânea, torna-se importante instaurar uma pedagogia por meio da qual os professores e outros profissionais possam dar sua contribuição para eliminar tais mazelas.


    Assim sendo, as temáticas presentes nessa primeira parte poderão contribuir, de algum modo, para que os docentes questionem sua prática cotidiana e desenvolvam a criatividade e a ética profissional, explicitando que modelo educativo os orienta e que valores e atitudes desenvolver. Poderão também contribuir para que possamos, professores e estudantes, aprender a respeitar as diferenças e aprender com elas, lutando por direitos e oportunidades iguais para todos em todos os tempos e lugares.


    Importa, pois, que esses filmes e textos, ainda que de forma modesta, ajudem numa reflexão e ações que levem ao reconhecimento do direito à diversidade, auxiliando-nos nos movimentos e práticas contra todas as formas de discriminação e desigualdade social, procurando promover relações dialógicas e igualitárias entre pessoas e grupos que pertencem a universos culturais diferentes. Sem perder a perspectiva de que é este um processo permanente, sempre inacabado, marcado por uma deliberada intenção de promover uma relação dialógica e democrática entre as culturas.


    O primeiro artigo desta primeira parte é “Adeus, meninos: um discurso contra o esquecimento”, do professor Neidson Rodrigues. Ao convidar-nos a rever o filme Adeus, meninos, dirigido por Louis Malle (1987- França/Alemanha), o autor propõe-nos um olhar que possa resgatar a memória. Destaca que o cenário da película é perpassado pela retratação de fatos condenáveis, como forma de sacudir o imobilismo da consciência, estimulando a atenção dos “futuros caminhantes”. A humanidade deve reter na memória o tempo do horror para que ele não se repita. Neidson salienta que, no filme Adeus, meninos, o mal instala-se naquele que se predispõe a recebê-lo. Assim, torna-se imperiosa uma vigilância crítica para evitar recaídas. No curso de seu trabalho, o autor salienta, ainda, que o filme faz um alerta sobre o discurso contra o esquecimento, que nos remete à compreensão de que ninguém estará a salvo. A escola do filme, no interior de um convento, promove ideias de isolamento, moralidade, segurança, tal como o símbolo nazista inserido na farda do soldado revela poder e repressão. Simultaneamente, o autor trabalha com metáforas, uma vez que se movimenta por representações simbólicas que são discursivas, em si mesmas. Segundo o autor, no cenário da guerra e da ocupação, aquela escola religiosa se constitui em modelo simbólico da justiça, da paz, da alienação esperada pelos opressores, do espaço da resistência daqueles que condenam a repressão. “Por isso o filme, Adeus, meninos deve ser compreendido como um eloquente discurso contra o esquecimento que aliena os homens de sua responsabilidade no passado e os perdoa, previamente, da responsabilidade para com o futuro”, nas palavras de Neidson Rodrigues.


    O segundo artigo é “Billy Elliot, ou na dança, o cisne”, uma coautoria da professora Maria Cristina Soares de Gouvêa e do professor Arnaldo Leite Alvarenga. Trata-se de um trabalho sobre o filme Billy Elliot, produzido na Inglaterra em 2000 e dirigido por Stephen Daldry. Em sua reflexão, os autores nos mostram como o diretor da película constrói um fio narrativo semelhante aos contos de fadas. De um lado, transportando elementos dos contos tradicionais para a contemporaneidade, de forma a provocar uma identificação dos espectadores com seus heróis. De outro, procurando fazer com que experienciem sensações de estranhamento diante dos heróis ali personificados. Os autores salientam que o filme procura abordar aspectos relativos à construção da própria identidade, identidade do menino, gênero que leva à imposição de determinados papéis e desempenhos sociais. Mostram-nos, também, que estamos diante de um menino filho de trabalhadores, num contexto específico, de especial dramaticidade. Enfim, um menino que se depara com a dança e que a ela se entrega. A dança vai esculpir seu corpo, vai transformar Billy num bailarino. Por meio dela, ele se sente transportado para além do real, do trivial, do possível, do correto. Neste filme, dizem-nos ainda os dois autores, o que se configura de forma marcante é o amor à beleza, expressa no “corpo que dança, seja homem ou mulher, na trajetória milenar da busca da expressão através da arte”.


    O terceiro artigo, sobre o filme Sarafina, intitula-se “Os múltiplos sons da liberdade” e é de autoria da professora Nilma Lino Gomes. Ao analisar esta película realizada em 1993 pelo sul-africano Darrel James Roodt, nos EUA, Nilma Lino destaca os aprendizados e a vivência sofrida de tantas crianças, adolescentes e jovens negros e negras, que viveram sob o regime do apartheid na África do Sul. A autora discute, de forma contundente, a experiência do racismo naquele país e o paralelismo que se pode estabelecer entre esta e o contexto brasileiro. Destaca que, apesar de a escola ocupar um lugar importante na trama do filme, as vivências e o aprendizado de Sarafina não se restringem ao espaço escolar, antes, acontecem com muito mais intensidade no seu cotidiano. Diante desta narrativa, a pergunta que emerge é, inevitavelmente, a seguinte: que espaço tem sido concedido, na escola brasileira, à afirmação de figuras humanas cuja trajetória de luta tem sido um exemplo a ser seguido para nós e para nossos alunos(as)? No entendimento de Nilma Gomes, “no filme, a escola pode ser entendida como uma metáfora da vida sob a dominação do regime do apartheid.” Essa escola reflete e reproduz o que ocorre na sociedade sul-africana. Apesar de destruída, a instituição escolar ainda se mantém como um lugar em que é possível pensar o significado da liberdade.


    Em quarto lugar temos o artigo do professor Alfredo Veiga-Neto, intitulado “Usando Gattaca: ordens e lugares”. Trata-se de um trabalho sobre o filme Gattaca – experiência genética, dirigido pelo neozelandês Andrew Niccol, numa produção dos EUA, de 1997. Este filme e o artigo, assim como Bicho de sete cabeças, fogem, em certo sentido, ao conjunto dos demais filmes da publicação, por trazerem temáticas mais amplas do que as contidas em outras películas escolhidas, mais diretamente relacionadas aos cenários da escola. Contudo, se pensarmos nos múltiplos tempos, espaços e processos educativos próprios das sociedades modernas e contemporâneas, vê-se que também esse filme e artigo discutem questões da educação.


    Segundo Alfredo Veiga-Neto, Gattaca é uma obra “muito” aberta e “muito criativa”, permitindo inúmeras e diferentes leituras. Ao expor “alguns comentários e sugestões de cunho pedagógico sobre o mesmo”, o autor salienta que pretende fugir de duas questões muito evidentes e presentes em análises dessa produção hollywoodiana (que, segundo ele, exemplifica claramente o hipermoderno), quais sejam, ética e política. Conforme observa, o autor discute Gattaca por meio de dois outros temas colocados na película, temáticas que atravessam o mundo contemporâneo: a “busca da ordem” e “o lugar”. Quanto à primeira, salienta que é ela uma das “marcas da Modernidade”, associada à “busca excessiva da classificação”. No que diz respeito à segunda temática, do lugar, além de estar intimamente relacionada com a primeira. Depois de distinguir as ideias de lugar e de espaços nas sociedades pós-modernas, o autor salienta que essa diferenciação funciona como possibilidade de exercício do poder sobre os sujeitos, de seu “apoderamento”, entre outros aspectos de sua análise.


    A película e a reflexão que Alfredo Veiga trouxe à coletânea acrescentam significativos elementos ao conjunto dos filmes e da temática desta primeira parte, seja pelo próprio enredo e por questões contidas no filme, seja pela perspectiva de análise do autor. Ambos nos conduzem a novos ângulos de compreensão do problema do preconceito, da discriminação e da intolerância, no contexto de uma sociedade do futuro: Gattaca. Um mundo totalitário e constituído mediante uma “limpeza étnica”, em que “a engenharia genética faz pessoas melhores, mais bonitas, mais inteligentes, mais desejáveis”, mas que pagam por isso um grande preço. O preço da ausência de liberdade e da diversidade, em última instância, o preço da discriminação, da hierarquização, do preconceito e da perda das identidades e da felicidade. Contudo, mesmo neste contexto, Alfredo destaca a ação dos dois personagens da trama que se descortina em Gattaca, observando que, cada um a seu modo, no foguete e no forno, tentam mudar de lugar, para uma vida fora de Gattaca, livrando-se de seu totalitarismo.


    O quinto artigo, da professora Mirian Warde, é “Bicho de sete cabeças ou de como elas estão fazendo falta”, que analisa o filme Bicho de sete cabeças, uma produção brasileira dirigida por Laís Bodansky, em 2000. A autora focaliza a película na perspectiva da tragédia de um adolescente, problema decorrente da ausência de diálogo e de afeto, de um pai áspero e de uma mãe “cooptada” pelo marido. Analisando o significado mais comum da adolescência, a autora mostra-nos como é ela, na realidade, um invento social e cultural das sociedades urbanas ocidentais, que começaram a conceituá-la nas últimas décadas do século XIX. No entanto, segundo Miriam, as psicologias relativas à criança, que então emergem, conduziram a “uma inversão perversa: o que era para ser descrito e explicado – comportamentos, valores, expectativas, etc. – foi transformado em características esperadas ou características necessárias”. Importa perceber, então, que as proibições surgem como decorrências de situações autoritárias, que têm como único sustentáculo a violência. Não é surpreendente que a reação a esta, ou como esta se manifesta, seja da mesma natureza violenta.


    Fechando esta primeira parte, “Infâmia”, assinado pela professora Eliane Marta Teixeira Lopes, analisa o filme com este mesmo nome. Trata-se de um trabalho do diretor William Wyler, feito em 1962, nos EUA. A autora tece considerações da maior pertinência, ao debruçar-se sobre alguns aspectos do universo educacional feminino norte-americano dos anos 30 do século XX, no qual a sexualidade e o distanciamento dos homens eram severamente reprimidas. Com efeito, era desejável que as mulheres não se casassem para não prejudicar sua total dedicação às crianças e à sua tarefa docente. Nesse quadro, surge a fantasia de Mary e o boato que lhe dá suporte com um sentido concreto: remete para comportamentos sexuais (o homossexualismo) não aceitos naquele meio social. Daí decorre o estigma e a não inserção social dos que sofrem o preconceito. A construção de um boato, por sua vez, passa por caminhos surpreendentes: “ninguém viu, mas alguém tem um tio que jura que viu porque sua mãe disse que acha que viu”. Do boato ao estigma vai apenas um passo e ninguém fica imune a ele. A dor da identificação com aquele que aponta o estigma pode ser insuportável. Estamos em presença do olhar antropológico: aquele que, ao me remeter para a alteração do meu olhar sobre o outro, me conduz inevitavelmente à mudança do meu olhar sobre mim mesmo.


    A segunda parte da coletânea, “Imagens e enredos da escola, seus sujeitos e contextos: crianças, jovens, professores e famílias”, contém um conjunto de filmes agrupados em torno da temática da escola, de seus sujeitos e contextos. Escolhemos este conjunto de filmes tanto por sua beleza como cinema, quanto pelas reflexões que nos possibilitam sobre questões presentes e relevantes no mundo da educação. Entre elas estão: o cotidiano da escola; o trabalho e a condição docente; a condição infantil e juvenil; as relações entre a família e a escola; ao lado de outras temáticas que estes filmes nos trazem com olhares sensíveis e importantes reflexões.


    Também os escolhemos porque a escola, seus diferentes sujeitos/segmentos e contextos, está se tornando objeto de preocupação crescente dos profissionais da educação, de pesquisadores e demais interessados pela questão educacional, além de tratar-se de temáticas que devem percorrer as propostas e projetos de formação inicial e continuada dos professores, visto sua centralidade nos tempos, espaços e processos educativos. Além disto, os sujeitos sociais da escola – crianças, jovens, adultos, famílias –, a despeito de sua importância e do crescimento do interesse investigativo a seu respeito, ainda precisam ser mais conhecidos, estudados e considerados, seja em nossas reflexões, seja no dia a dia das instituições escolares. Para tanto, necessitamos de estudos que se utilizem não somente das teorias das denominadas Ciências da Educação, como também de outras perspectivas e linguagens que possam afinar nossa compreensão a respeito desses sujeitos sociais que dão vida e vigor à escola, de que são a própria razão de ser.


    “O jarro, uma metáfora do professor?” é o artigo que abre esta parte da coletânea. É um trabalho sobre o filme O jarro, uma produção iraniana, de 1992, dirigida por Ebrahim Foruzesh. Este texto é uma coautoria dos professores pesquisadores do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Profissão Docente da Faculdade de Educação da UFMG (Prodoc/FaE/UFMG). O artigo expõe alguns dos elementos centrais da trama do filme além de interrogar sobre o objeto e a imagem do jarro. Os autores nos convidam a pensar aquele pote de barro, um recipiente de água, que motiva toda a trama, não apenas como um protagonista central daquela escola de uma aldeia do deserto do Irã, mas também como uma metáfora da condição professor. Salientam ainda que, embora o filme focalize uma única escola e um único professor, seu diretor, Ebrahim Foruzesh, conseguiu apresentar e deslindar na película, com sensibilidade e beleza, aspectos universais do cotidiano, da experiência e da identidade dos professores de todo o mundo.


    Na sequência, temos o artigo “A celebração da colheita”, do professor Miguel Gonsalez Arroyo, que analisa o filme Madadayo, uma película japonesa, dirigida por Akiro Kurosawa, de 1993. Com delicadas e belas imagens, ideias e palavras, por meio das quais Arroyo vai lapidando nossos olhares e sentimentos para melhor percorrermos esta obra de Kurosawa, vamos nos identificando com a figura humana daquele velho professor nos tempos da aposentadoria. Um mestre aposentado, mas sempre rodeado por seus ex-alunos, que com ele comemoram seus aniversários, sua vida. E neles, nos rituais do aniversário, celebram naquela vida e daquele viver, as lições que com ele aprenderam. Os ensinamentos tantos que aquele mestre trouxera e trazia para cada um deles. Todos nos apaixonamos por aquele velho professor aposentado e, por que não, pelo texto de Arroyo, que, como os demais, enriquece e qualifica a coletânea. Não haverá, certamente, aquele ou aquela, espectador/a ou leitor/a, que não se lembrará dos grandes mestres que passaram por suas vidas, diante daquele velho professor e de suas histórias com seus alunos. Professores e professoras, sempre lembrados. Nossos Madadayos, que podem “celebrar a colheita” porque exerceram seu “ofício de mestre” como uma arte de semear.


    O artigo que se segue, “O professor, o carteiro e o poeta”, de Bernardo Jefferson de Oliveira, discute o filme O carteiro e o poeta, de Michael Radford, produzido por Inglaterra/Itália/França, em 1995. Este é um outro artigo/filme da coletânea, no qual o autor nos traz algo imprevisível, original ou talvez inesperado. Numa película em que a escola e as situações formais de aprendizagem estão totalmente ausentes, em que os protagonistas são um carteiro e um poeta, Bernardo descobre o professor. Um professor que por vezes se assemelha ao carteiro, trazendo e levando mensagens, mas que não pode se afastar do poeta. Transitando entre esta e outras ideias e destacando, sobretudo, o lugar da poesia no filme e em nossas vidas, o autor nos instiga a refletir sobre a importância das mensagens e das marcas que elas podem imprimir em nós. Entre as várias surpresas que o texto esconde e revela, vamos revisitando os lugares da poesia e do pensamento. Neste percurso, sentindo e lendo o filme e o trabalho de Bernardo, acompanhando seus diálogos e com eles dialogando, trazemos questões que nos foram propostas pelo autor para com elas prosseguir: seriam os professores como os carteiros e os poetas? Seriam eles e elas um pouco de cada um deles? Ou ainda: existiria em suas lidas e afazeres uma “pedagogia da metáfora”, própria do ato de professar?


    A seguir, o artigo “Órfãos ou filhos do paraíso?”, da professora Célia Linhares, sobre o filme Filhos do paraíso, uma obra da cinematografia iraniana, de 1998, dirigida por Majid Majidio. Começando com a lembrança do “escurinho do cinema” e se valendo de Walter Benjamin em suas considerações sobre a aura, Célia Linhares observa que, ao assistir a esta película, “deslizamos em nossas memórias”, nos aproximando de um tipo de experiência que este pensador identifica com “a aura que nos permite ver-nos nela, mas também que a obra de arte nos veja”. A autora destaca ainda que Filhos do paraíso, tal como Central do Brasil, narra experiências de crianças pobres – aquelas que “passam despercebidas pelo mundo adulto, mas que nem por isso deixam escapar a intensidade dos paradoxos, ambivalências, ambiguidades e hibridismos tão discutidos na contemporaneidade”. Entre observações que articulam elementos da película com as condições do povo e da cultura iranianos nos contextos atuais, com questões da educação e com certas características da cinematografia do Irã, que, segundo a autora, tanto se afasta das pirotecnias hollywoodianas, o texto vai “recontando” a história de Ali e de Zahara, um garoto e uma garota para quem a ida à escola aparece entrelaçada com a problemática social, conforme Célia. Neste percurso, a autora nos convoca a “dar as mãos às meninas e aos meninos de nosso tempo, para ampliar seus horizontes de amanhã”. Dentre estes e outros delicados planos e direções de leitura de Filhos do paraíso arquitetados por Célia Linhares, ela ainda se interroga sobre o título do filme. A este respeito nos lembra que se, por um lado, poderia ter sido mais adequado denominá-lo “Órfãos do paraíso” (pelas trajetórias edênicas que a película aponta e pelas experiências de negação que predominam em toda a narrativa), por outro, enfrentar aquele tipo de cotidiano sem nele naufragar, sem abdicar de esperanças e sonhos, apropriando-nos da própria falta, é um anúncio do paraíso.


    Na sequência temos o artigo “Nas cartas, nos enredos, fragmentos do Brasil”, que analisa outra produção brasileira, Central do Brasil, dirigida por Walter Salles, em 1998. Neste seu trabalho, o professor José Miguel Lopes analisa esta película destacando a procura e a recusa do pai, na busca da identidade que fica quase próxima em alguns instantes da trama do filme, mas que se distancia ou se perde como o ônibus que percorre as estradas cheias de poeira da realidade brasileira. Trata-se de um olhar sobre a necessidade de vermos o outro e de descobrirmos o afeto capaz de mudar nossa relação com a vida, ao colocar no centro de nossa visão de homem e de mundo o sujeito, o desejo, a emoção e a possibilidade de transformação da realidade. O autor destaca ainda que Dora é uma professora aposentada, que, sem vislumbres maiores a não ser a perspectiva enviesada da janela de seu conjunto habitacional, começa a imaginar um novo tempo para sua própria existência. A professora tem caminhos e descaminhos diferentes para sua identidade profissional: uma primeira reflexão, tanto em termos de sua formação quanto em termos de sua prática. Segundo Miguel Lopes, numa linguagem poética, mas sem dobras ou subterfúgios, o filme é um soco na indiferença, um belo canto à solidariedade, um convite à reflexão sobre a construção de nossa subjetividade, nosso desejo de mudar a sociedade e o papel que cabe à educação.


    O próximo artigo é “Reinventando diálogos, vínculos, razões e sensibilidades”, da professora Cecilia Goulart. Entrar na história narrada no filme chinês Nenhum a menos, de Zhang Yimou, China, 1998, nos diz a autora, é rever, simultaneamente, questões relativas à universalidade da cultura escolar e do comportamento das crianças. Somos colocados diante de uma realidade que não é diferente da realidade brasileira, mas que, ao fim e ao cabo, diz respeito à “materialidade humana que nos identifica como pertencentes a um mesmo mundo”. Uma menina que se torna educadora procura assumir e lutar por objetivos que se fazem comuns, articulando-se de forma comprometida com seus alunos. Segundo Cecilia, “O sentido da educação no espaço escolar pode revitalizar-se nele e com ele, no contexto do saber que ali circula e se produz e das relações que ali se criam”. Provavelmente reside aqui a lição maior deste filme. Ele nos ensina a condição humana – o significado de ser humano e de afrontar – como ponto de partida para que se fundem as bases dos encontros e diálogos densos que levam à cidadania e à aprendizagem, da professora e dos alunos. O conhecimento, respondendo a desejos, indagações e curiosidades, passa a congregar a todos, assumindo um valor coletivizado, completa a autora.


    Finalizando este segundo conjunto de filmes está o artigo “Quando tudo começa”, da professora Lea Paixão, sobre o filme homônimo, dirigido por Bertrand Tavernier, França (1999). Lembrando que “não há uma única leitura deste filme como de outros, da mesma forma que fazemos leituras diferentes do mesmo filme visto mais de uma vez”, a autora brinda a coletânea com um cuidadoso e delicado trabalho. O artigo contém vários elementos da película – do contexto francês em que o enredo se descortina a elementos biográficos e indicativos da obra do diretor –, numa clara exposição. Apresenta, com fruição e luminosidade, as bases do roteiro e da montagem do filme e de seu enredo, que envolve várias questões do cotidiano escolar, dos professores, de um diretor de escola, das crianças (pequenos alunos e alunas) e de seus familiares. Tudo isso em uma narrativa que “escapa das armadilhas do gênero didático” porque é construída “com o gosto de documentário e ingredientes da ficção”, nas expressões da autora. Como observa a autora, o filme descortina no dia a dia da escola e da vida na qual o professor-diretor aparece por inteiro, em suas ambiguidades e humana condição, alternando “comportamentos que mostram afetividade, carinho, cansaço, desesperança e violência... Um professor que cozinha, ama, namora, beija, dança, pesca, briga com o enteado, tem problemas com o pai e dúvidas sobre o que faz”. Nesses cenários e cenas, vão se constituindo os dilemas a que esse profissional está exposto tanto na França quanto no Brasil, pois “as tensões de fundo transcendem as diferenças de contexto social”, fazendo do filme “uma inequívoca homenagem aos professores”. Convidando-nos a ouvir o que esses “heróis do dia a dia” têm a dizer, completa a autora. Ainda segundo Lea Paixão, “Se o filme toca o público em geral pela narrativa, emociona, mais particularmente, àqueles que são sensíveis aos destinos da escola”. Mas diríamos mais, pois, com seu artigo, Lea Paixão amplia essa experiência do público. A autora envolve os leitores e leitoras que apreciam as ideias, os sentimentos, os olhares e as palavras bem-ditas (bem-vindas!!!) sobre o mundo da escola e do cinema.


    Concluída esta segunda parte, a coletânea apresenta uma terceira, onde, sem qualquer propósito de esgotar seus conteúdos, procuramos oferecer aos nossos leitores informações, referências e sugestões que consideramos enriquecedoras: a ficha técnica e a sinopse de cada filme, acompanhadas de alguns dados biográficos e da filmografia de seus diretores; sugestões de atividades para serem desenvolvidas em sala de aula a partir dos filmes e dos textos além de um conjunto de referências de livros, periódicos e dicas de sites sobre cinema de modo geral. Deve-se esclarecer, ainda, que tais complementos não têm outra pretensão senão a de oferecer algumas sugestões ligadas ao Cinema, de modo a estimular e facilitar a busca de outros filmes, o conhecimento de novos diretores e leituras sobre a arte cinematográfica, além de procurar fazer do bom cinema um suporte importante para o processo educacional.


    E agora?


    Luz, câmera, ação!


    Desejamos que a viagem pelos filmes, textos, perplexidades, imagens e sonhos desta coletânea seja prazerosa, feliz e envolvente como a Educação e o Cinema.


    Boa leitura!


     


    Inês Assunção de Castro Teixeira


    José de Sousa Miguel Lopes


    [Organizadores]


     


     

    


    
      
        1 Para sermos justos e íntegros, devemos lembrar que o título e alguns aspectos da forma como concebemos esta coletânea foram inspirados na coletânea A História vai ao cinema, organizada por SOARES, Mariza de Carvalho & FERREIRA, Jorge. Rio de Janeiro: Editora Record, 2001. Trata-se de um livro com vinte artigos/capítulos, escritos por historiadores, cada um deles contendo uma análise de um filme da cinematografia brasileira.

      


      
        2 Sabemos que esses critérios e escolhas, como em toda seleção, implicam em perdas ou em faltas, em nosso caso, de filmes outros, igualmente importantes e apropriados para uma coletânea como esta. Contudo, esperamos que essas omissões possam ser corrigidas em outros volumes dessa série de livros sobre “Educação e Cinema” que a Autêntica Editora pretende dar continuidade a partir deste volume. Traremos, em outras publicações, mais películas significativas na produção cinematográfica que discutam questões e aspectos relevantes para o campo da educação e para os educadores.

      


      
        3 Aqui estamos nos referindo aos nossos ex-professores e/ou orientadores: Eliane Marta, Lea Paixão, Miguel Arroyo, Mirian Warde e Neidson Rodrigues, que, mais uma vez, colaboraram conosco, oferecendo-nos seus artigos.

      

    

  


  
    PRIMEIRA PARTE


    Cenários e planos: preconceito, discriminação, intolerância e escola

  


  
    Adeus, meninos: um discurso contra o esquecimento


    Neidson Rodrigues


     


     


    Com sua sensibilidade, Neidson nos narra a cena final do filme: ‘Neste momento, ao passar o padre Jean grita: ADEUS, meninos. Era a palavra de despedida, pois, em seguida o filme é interrompido...”. Demasiada coincidência. Com este texto Neidson nos disse ADEUS. É seu texto de despedida, pois, uns meses depois sua vida foi interrompida.


    Todos os discursos carregam um ou mais sentidos, nos diz Neidson. Este texto carrega um sentido todo especial. Por ter sido o último de tantos com que estimulou nossa reflexão, ele é um texto memorial. Significante. Neidson vê o filme como uma metáfora da vida. Seria demais que nós vejamos este texto como uma metáfora dos últimos meses de sua vida?


    Nas longas confidências na varanda de sua casa, entre as montanhas de Minas, me confidenciou, já doente, que quando escrevia este texto sentiu pela primeira vez que seu corpo não lhe obedecia. “Parei o texto várias vezes. Cansado pensei em desistir.” Seu corpo não mais seguia seu lúcido pensamento. A doença tinha se instalado como um hóspede, e para sempre. Escrevendo este texto o corpo deu os primeiros alertas. Quando me confidenciava esse percurso se revelava em toda sua sensibilidade: “No cansaço comecei a descobrir o que tinha ignorado, o corpo impunha limites ao meu pensamento.”


    Falamos sobre o filme. Perguntei-lhe porque destacou tanto a dor. “Talvez”, me respondeu, “porque já estava instalada no meu corpo e não sabia”. Os momentos mais fortes do texto falam da dor. Vê ela presente em todos os momentos do filme. “A dor não se pode evitar... É infinita... O homem está a ela condenado...” Neidson não devia imaginar ao escrever o texto que logo experimentaria essa dor até o extremo.


    No filme Neidson vê mais, os anelos de liberdade. Perguntei-lhe porque destacara tanto os anelos de liberdade, me disse que talvez porque já começara a experimentar seus limites no próprio corpo. O corpo condiciona toda nossa liberdade.


    Realmente este texto carrega outros sentidos se o vemos como uma metáfora de suas últimas vivências e sentimentos. No final, Neidson nos diz: “Por isso o filme Adeus, meninos deve ser compreendido como um eloquente discurso contra o esquecimento...”


    Lendo e relendo este texto não esqueceremos de tua obra, de tua amizade nem de teu Adeus, meninos.


     


    Miguel Arroyo


    Agosto de 2003


     


    [image: ]


    Filme: Adeus, meninos


    Ficha técnica, sinopse e mais informações na página 203.


     


     


    O filme de Louis Malle, Adeus, meninos (Au revoir les enfants), provoca no espectador um tumulto de ideias, lembranças de relatos passados e conflitos morais que exigem serenidade de espírito. Toda a riqueza de informações que percorre os detalhes retratados, as situações históricas revividas, as disputas de valores que nele são realçadas, além da beleza estética de sua produção, precisam ser usufruídas na sua inteireza. Por apresentar uma multiplicidade de abordagens analíticas e de aproximações semânticas, proponho orientar este comentário por uma interrogação de natureza metodológica: em que medida se pode dizer que um filme constitui um discurso em busca de um sentido?


    Essa questão é de natureza metodológica porque, de algum modo, ela anuncia que o presente discurso sobre o filme tomará o tema da linguagem no cinema como referência analítica. Ao recepcionar esta questão – e considerá-la chave para o entendimento da produção cinematográfica em geral e deste filme em particular –, uma contradição se insinua na forma de uma interrogação: sob que aspecto pode-se considerar possível a produção de um discurso despojado de sentido? A contradição enunciada emerge no interior do próprio discurso, pois se há um discurso, necessariamente ele almeja expressar um sentido a ser encontrado nos rastros dos signos materiais que nele se manifestam. No caso de um filme, esse sentido estará indicado nos significantes orais, gráficos, artísticos, isto é, no conjunto dos diálogos, das imagens fixas e em movimento, bem como em todos os elementos portadores de significados que podem ser rastreados pelo observador.


    Se tais sinais estiverem desprovidos de significação, perdem o caráter significante e se tornam ruídos vazios, vozes dissonantes, movimentos sem direção. Direcionados a um interlocutor específico, no caso os espectadores, poderiam ser tomados como difusos murmúrios similares aos discursos oriundos da loucura ou da irrazão.


    Pode-se concluir que a questão inicialmente colocada deve ser respondida negativamente. Recusada a possibilidade da existência de um discurso não significativo, temos de afirmar que todos os discursos – inclusive os discursos da produção cinematográfica – carregam um ou mais sentidos. Por isso, requerem daqueles a quem são dirigidos que se empenhem na busca do seu entendimento. Se isto é assim, pergunta-se: qual seria, então, o valor ou a utilidade da questão que abre este texto?


    Vamos recorrer à figura metafórica de um leque para, por ela, dimensionar um ponto de apoio a partir do qual teceremos nossas considerações. Um leque é uma unidade composta por uma diversidade de hastes justapostas e conectadas entre si. Pelo seu modo de se conectar, permite variados estágios de manejo, desde o estágio inicial de fechamento completo até sua máxima abertura. Quem decide sobre o grau de abertura desejada é o usuário, que, aliando força, movimento e ritmo, impõe ao leque cumprir a função que dele se espera.


    Do mesmo modo um filme: ele se encontra pleno de sinais significantes justapostos e articulados de tal modo que induzem o interlocutor a estabelecer uma diversidade de relações significativas entre os diversos elos que articulam os significantes manipulados pelo produtor, o conteúdo proposto e a compreensão do espectador. Tomando por referência o produto, pode-se afirmar que um filme jamais permite um comportamento passivo por parte daqueles que dele se aproximam como espectador ou como crítico. Ele convoca e obriga a quem o assiste a assumir uma posição diante do tema que vai se desdobrando durante sua projeção. Esse desdobrar-se do filme deve ser entendido, desde o início, como um convite a um diálogo. Por isso ele constrange a quem o assiste a se posicionar ativamente como interlocutor. Uma vez mergulhado para dentro do filme, o espectador se sente constrangido pelo modo como se acham articulados os diversos elementos significantes do filme a produzir, no mínimo, uma interpretação, isto é, um outro discurso sobre o discurso cinematográfico.


    O sentido produzido por esse diálogo entre espectador e o filme pode-se aproximar ou se afastar da intenção comunicativa do produtor, pois ele é um discurso aberto a múltiplas possibilidades significativas. Não se pode prescrever uma identidade ou uma regra semântica capaz de orientar a sua compreensão, pois a polissemia que o caracteriza impediria qualquer uniformidade de interpretação. O sentido de um filme não se encontra numa gramática organizada pelo produtor, diretor ou atores, mas, com força descomunal, na gramática instituída pela inteligibilidade aplicada pelos receptores.
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